
QUADRINHA 
POPULAR

Vamos brincar de 
recitar, cantarolar?



Você conhece algumas quadrinhas populares?

Vamos aproveitar esse momento familiar para brincar com as crianças de recitar

quadrinhas.

As quadrinhas são conhecidas como poesias populares, são trovas simples criadas

pelo povo. Compostas por quatro verso se caracterizam por possuir rimas muitas

vezes imperfeitas e escrita muitas vezes incorretas. Porém, são legais e interessantes

justamente por serem simples e usarem uma linguagem bem popular. Muitas

quadrinhas se caracterizam também pelo humor de cunho popular. As rimas costumam

aparecer no 2º e 4º versos.

São usadas para expressar desejos, admirações, sentimentos amorosos, até mesmo

reclamações.

As quadrinhas populares são muito usadas em desafios, jogos de adivinhações e

provérbios.

Conheça algumas e investigue com outras pessoas, as quadrinhas que conhecem.

Depois, de conhecer algumas quadrinhas, poderão criar algumas.



O COLO DESTA MENINA,
É BRANCO COMO ALGODÃO,
TEM A BELEZA DAS GARÇAS,
VOANDO PELO SERTÃO.

PALAVRAS FORA DA BOCA,
É PEDRA FORA DA MÃO,

TU TENS ME DITO PALAVRAS
DE CORTAR-ME O CORAÇÃO.



ESTA NOITE TIVE UM SONHO,
MAS QUE SONHO ATREVIDO,
SONHEI QUE ERA O BABADO
DA BARRA DO TEU VESTIDO.

EU COLOQUEI MEU NOME,
NO TEU RELÓGIO, QUERIDA,
FAÇA AGORA O QUE QUISER,
DAS HORAS DA MINHA VIDA.

ESCREVI TEU LINDO NOME,
NA PALMA DA MINHA MÃO,
PASSOU UM PASSARINHO E DISSE:
- ESCREVE EM TEU CORAÇÃO.

O ANEL QUE TU ME DESTE
ERA VIDRO E SE QUEBROU
O AMOR QUE TU ME TINHAS
ERA POUCO E SE ACABOU.



LARANJEIRA PEQUENINA,

CARREGADINHA DE FLORES,

EU TAMBÉM SOU PEQUENINA,

CARREGADINHA DE AMORES.



CHOVE CHUVA MIUDINHA,
NA COPA DO MEU CHAPÉU
ANTES UM BOM CHUVISQUINHO,
DO QUE CASTIGO DO CÉU.

SE VIRES A TARDE TRISTE,
E O AR A QUERER CHOVER,

SAIBA QUE SÃO OS MEUS OLHOS,
QUE CHORAM POR NÃO TE VER.

AS ESTRELAS NASCEM NO CÉU,
OS PEIXES NASCEM NO MAR,
EU NASCI AQUI NESTE MUNDO,
SOMENTE PARA TE AMAR!



PASSARINHO, PASSARINHO
QUE CANTA NO MEU JARDIM,
NÃO O PRENDO AMIGUINHO,
CANTE BEM PERTO DE MIM.

ANDORINHA NO COQUEIRO,
SABIÁ NA BEIRA-MAR,
ANDORINHA VAI E VOLTA,
MEU AMOR NÃO QUER VOLTAR.



QUERO CANTAR SER ALEGRE
QUE A TRISTEZA NÃO FAZ BEM
AINDA NÃO VI A TRISTEZA
DAR DE COMER A NINGUÉM.

VOCÊ ONTEM ME FALOU
QUE NÃO ANDA NEM PASSEIA
COMO É QUE HOJE CEDINHO
EU VI SEU RASTRO NA AREIA?



TRINTA DIAS TEM NOVEMBRO,
ABRIL, JUNHO E SETEMBRO.
VINTE E OITO SÓ TEM UM,
OS DEMAIS TODOS TRINTA E UM.

COM JEITO TUDO SE ARRANJA,
DE TUDO, O JEITO É CAPAZ,
A COISA É AJEITAR O JEITO,
E ISSO POUCA GENTE FAZ.



EU QUERIA TER AGORA
UM CAVALINHO DE VENTO
PARA DAR UM GALOPINHO
NA ESTRADA DO PENSAMENTO.

UM, DOIS, TRÊS,
QUATRO, CINCO, SEIS,
SETE, OITO, NOVE,
PARA DOZE FALTAM TRÊS.



OS OLHOS DESTA MENINA,
ÀS VEZES GRAVO NA AREIA:
PARECE MALACACHETA
EM NOITE DE LUA CHEIA

LÁ VEM A DONA PULGA
VESTIDINHA DE BALÃO
DANDO O BRAÇO AO PIOLHO
NA ENTRADA DO SALÃO.



BATATINHA QUANDO NASCE

ESPALHA A RAMA PELO CHÃO.

MENININHA QUANDO DORME

PÕE A MÃO NO CORAÇÃO

EU SOU PEQUENA,

DA PERNA GROSSA,

VESTIDO CURTO,

PAPAI NÃO GOSTA.



APROVEITA MINHA GENTE
APROVEITA E NÃO DEMORA
QUE A LARANJA ESTÁ ACABANDO
E MEU CARRO JÁ VAI EMBORA.

SE A TARDE CAIR TRISTE
COM AR DE QUE VAI CHOVER,
NÃO TE ESQUEÇA DE MEUS OLHOS
QUE CHORAM POR NÃO TE VER.



VOA, VOA, PASSARINHO
SE TU JÁ QUERES VOAR
OS PEZINHOS PELO CHÃO
E AS ASINHAS PELO AR.

COMO DUAS ANDORINHAS
NUMA TARDE DE VERÃO,

SEREMOS SEMPRE AMIGOS,
AMIGOS DO CORAÇÃO.



SE ENTRE DUAS PEDRAS
PODE NASCER UMA FLOR,
PORQUE ENTRE DOIS AMIGOS
NÃO PODE NASCER O AMOR. 

SEMANA TEM SETE DIAS
SÓ CINCO TEM SOBRENOME
MEU CADERNO TEM QUARENTA FOLHAS
TODAS ELAS TÊM SEU NOME.



NO DIA E QUE EU NASCI
ATÉ UM GALO CANTOU

MINHA MÃE DISSE A MEU PAI
ESSE VAI SER CANTOR.

PIRULITO QUE BATE, BATE
PIRULITO QUE JÁ BATEU
QUEM GOSTA DE MIM É ELA
QUEM GOSTA DELA SOU EU.



ROUXINOL CANTA DE NOITE,
DE MANHÃ A COTOVIA
TODOS CANTAM, SÓ EU CHORO,
TODA A NOITE E TODO O DIA!

SE ESTA RUA FOSSE MINHA        
EU MANDAVA LADRILHAR,
COM PEDRINHAS DE BRILHANTE,
PARA MEU BEM PASSAR.       

ESCUTA TAPETE DE OURO
CONTA UM SEGREDO PRA MIM
QUE TAMANHO É O TESOURO
QUE TE FAZ BRILHAR ASSIM.



PASSARINHOS, MEUS AMIGOS
EU TAMBÉM SOU VOSSO IRMÃO
VÓS TENDES PENAS NAS ASAS
EU TENHO-AS NO CORAÇÃO.    

QUEM TIVER FILHOS PEQUENOS
POR FORÇA HÁ DE CANTAR
QUANTAS VEZES AS MÃES CANTAM
COM VONTADE DE CHORAR.             



QUEM QUISER SABER MEU NOME
DÊ UMA VOLTA NO JARDIM
QUE O MEU NOME ESTÁ ESCRITO
NUMA FOLHA DE JASMIM.

SOU PEQUENINA
CRIANÇA MIMOSA
TRAGO NAS FACES
AS CORES DA ROSA.



PULA, PULA PIPOQUINHA
PULA, PULA SEM PARAR
E DEPOIS DÁ UMA VOLTINHA
CADA UM NO SEU LUGAR.

DOIS OLHOS, DUAS ORELHAS,
SÓ A BOCA NÃO TEM PAR.
QUE DIZER QUE É MELHOR,
VER E OUVIR ANTES DE FALAR.



A CASINHA DA VOVÓ 
TRANÇADINHA DE CIPÓ 
O CAFÉ TÁ DEMORANDO 
COM CERTEZA NÃO TEM PÓ

LÁ NO FUNDO DO QUINTAL
TEM UM TACHO DE MELADO
QUEM NÃO SABE CANTAR VERSO
É MELHOR FICAR CALADO.

As quadrinhas 
populares são da nossa 
tradição oral, nossos 
avós conheciam, 
nossos pais e até os 
bisavós.
Espero que tenha
gostado de brincar com
as quadrinhas.


